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A vinda ao mundo de uma nova geração é sempre um espetáculo de 

renovada esperança na vitória da vida sobre a morte. A formatura de novos bacharéis 

de nossa Faculdade, no dia-aniversário da Declaração Universal dos Direitos 

Humanos, é, da mesma forma, a esperança renovada de que o mundo da Justiça e da 

dignidade humana acabará, enfim, por prevalecer contra as forças da opressão, da 

desigualdade e da exclusão social. 

Não posso, porém, entretê-los na ilusão. Os tempos são duros, frios, 

cruéis. Somos, todos, criaturas de u m dos séculos mais opressivos e sangüinários da 

História. U m século em que o Estado totalitário, em suas várias modalidades 

comunistas, fascistas ou fundamentalistas comandou o extermínio de cerca de cem 

milhões de seres humanos, não como resultado de guerras externas, mas sim como 

produto de u m incomensurável abuso de poder. U m século que levou a demência 

bélica ao paroxismo da invenção e utilização das armas atômicas, cujos efeitos 

mutilantes e letais produzem-se de geração em geração, num cortejo de horrores. 

Vivemos, também nós brasileiros, tempos duros, frios cruéis. 

Não m e refiro, apenas, às dificuldades econômicas que já começam a 

se abater sobre nós, como conseqüência previsível da criminosa aplicação, pelos 

mais altos governantes da nação, de políticas temerárias, fundadas e m abstrações 

ideológicas mal-assimiladas e pior executoras. 

Quero referir-me, sobretudo, à difusão, de alguns anos a esta parte, em 

toda a sociedade brasileira, do sopro gélido do mais feroz egoísmo. Confunde-se, 

grotescamente, a comunidade política com uma sociedade mercantil. O objetivo 

último é o lucro e não o serviço público. A cidadania restringe-se aos proprietários e 

capitalistas. A soberania não pertence ao povo, mas aos detentores do poder 

econômico. 

Segundo essa concepção mercantil da vida política, os ideólogos do 

individualismo liberal não cessam de intoxicar as novas gerações com a absurda 
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idéia de que o bem-comum é naturalmente alcançado pela busca do ganho e das 

vantagens individuais, pelo exercício sem peias da rivalidade e da concorrência 

pessoal nos setores mais nobres da vida coletiva, pela substituição do bem-estar 

público pelo interesse privado, pela submissão do Brasil aos interesses hegemônicos 

do capitalismo internacional. 

Ora, essa intoxicação moral de nossa juventude, naturalmente 

generosa, solidária e patriótica, constitui o mais hediondo dos crimes e a pior 

depravação de costumes; aquela que, como bem advertiu o Evangelho, representa 

u m pecado sem remissão. 

Toda a nossa esperança, pois, repousa na capacidade de indignação 

dos jovens contra o cinismo, a crueldade e a corrupção das classes dirigentes. N u m 

movimento oposto à lei biológica, é dos filhos que esperamos, neste crítico momento 

histórico, a regeneração dos pais; é a juventude que terá de assumir a colossal tarefa 

de reeducar as gerações mais velhas. Repito-lhes, mais uma vez, a advertência que 

Georges Bernanos fez aos jovens franceses, empenhados na resistência contra o 

nazismo e contra o comprometimento moral das elites com o invasor estrangeiro: É 

a febre da juventude, disse ele, que mantém o mundo em sua temperatura normal. 

No dia em que os jovens perderem seu entusiasmo febril, o mundo inteiro morrerá 

de frio. 

Os bacharéis da 165a turma da Academia de Direito de São Paulo 

estão e m posição privilegiada para liderar a campanha de regeneração nacional. Eles 

sabem, com a intuição certeira da juventude, que a política interna deste País só 

conhece dois partidos: o partido do povo e o das classes dominantes. Eles sabem, 

como bem disse esse monumento vivo de brasilidade que é Barbosa Lima Sobrinho, 

que a política externa deste País também só conhece dois partidos: o de Tiradentes e 

o de Joaquim Silvério dos Reis. 

É de vocês, queridos amigos, seguindo a mais límpida tradição das 

Arcadas, do Centro Acadêmico XI de Agosto e de seu patrono perpétuo, o Professor 

Goffredo da Silva Telles Júnior, que há de vir o grande impulso de defesa do povo 

brasileiro perante os oligarcas de sempre; a grande revolta da Nação brasileira contra 

a dominação alienígena, apresentada como u m fato inelutável da natureza, sob a 

idéia blandiciosa de globalização. 

Dentro e m pouco, vocês todos se levantarão para proferir o juramento 

solene do bacharel em Direito. A o repetirem a palavra sublime de Justiça, pensem na 

dignidade eminente da pessoa humana, que é cotidianamente espezinhada entre nós, 
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pela institucionalização da mais ignóbil desigualdade social de que se tem notícia no 

mundo contemporâneo. Lembrem-se dos dados assustadores, confessados no 

relatório oficial brasileiro à Cúpula Mundial para o Desenvolvimento Social de 

Copenhague, em 1995. Enquanto, na década de 60, a renda apropriada pelos 1 0 % 

mais ricos de nossa população era 34 vezes superior à renda apropriada pelos 1 0 % 

mais pobres, atualmente essa proporção se eleva a 78 vezes, ou seja, mais do que 

dobrou em trinta anos. Enquanto os 1 0 % mais ricos da sociedade brasileira apossam-

se, todos os anos, de metade da renda nacional, os 5 0 % mais pobres são obrigados a 

se contentar com 1 2 % dessa mesma renda, e os 1 0 % mais pobres com menos de 1%. 

Lembrem-se de que, como confessa esse relatório oficial, u m terço da população 

brasileira, isto é, exatamente 33%, estão abaixo da linha de pobreza, com uma renda 

per capita inferior a 60 dólares por mês. 

Vivemos, na verdade, não uma simples crise de governo, mas uma 

profunda crise de regime político. A oligarquia de sempre já não tem condições de 

sobrevivência, e a tentativa absurda de fazer funcionar uma democracia sem povo é 

obviamente fadada ao fracasso. Vários sinais promissores nos indicam que o povo 

brasileiro está em vias de assumir e exercer o seu poder soberano, reivindicando a 

participação direta nas grandes decisões políticas. Para auxiliá-lo neste momento 

histórico revolucionário, é inevitável que o Povo recorra à competência e ao espírito 

cívico dos novos bacharéis em Direito. 

Quando isto suceder, não tenho dúvidas de que esta turma das Arcadas 

responderá com entusiasmo e a uma só voz: - Presente! 

Viva o Povo Brasileiro! 

São Paulo, dezembro de 1997. 


